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ANAIS DO SIMPÓSIO DE INTEGRAÇÃO FARMACÊUTICA 

 DO CURSO DE FARMÁCIA DO CAMPUS UNIVERSITÁRIO DO ARAGUAIA 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

O Simpósio de Integração Farmacêutica - SINTEFARMA é um evento bienal que 

já faz parte da trajetória acadêmica do curso de Farmácia, sendo tradicionalmente 

organizado pela Liga Acadêmica de Ciências Farmacêuticas (LACIFAR) e pelo Centro 

Acadêmico de Farmácia José Jacarandá (CAFJJ). 

Com o apoio institucional do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde, 

do Curso de Farmácia da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) do Campus 

Universitário do Araguaia, e dos Conselhos Regionais de Farmácia de Mato Grosso 

(CRF-MT) e de Goiás (CRF-GO), o evento se consolidou como um importante espaço de 

integração entre estudantes, professores e profissionais da área. 

O SINTEFARMA teve como propósito promover a troca de conhecimentos, a 

atualização científica e o fortalecimento da formação acadêmica e profissional, reunindo 

palestras, minicursos e apresentações de trabalhos com foco na área farmacêutica e nas 

diversas possibilidades de atuação do profissional da saúde. 

Nesta edição, o simpósio ocorreu nos dias 16 e 17 de abril, com uma programação 

pensada para proporcionar aprendizado, interação e experiências enriquecedoras, com 

palestras, minicursos e painel de divulgação científica com temas relevantes e atuais. 
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(1ª MENÇÃO HONROSA DE TRABALHOS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA) 

APLICAÇÃO DO PLANEJAMENTO BOX-BEHNKEN NA OTIMIZAÇÃO DE 

EMULSÃO HIDRATANTE COM UREIA E ÓLEO DE BURITI PARA 

DERMATITE 

 

Gabriel Ferreira Marques¹ 

Joyce Melo Santos de Mendonça² 

Fernado Boldrini³ 

 

Hidratação cutânea é uma forma eficiente de tratamento para evitar o agravamento da 
dermatite. Emulsão com ureia e óleo de buriti visa mitigar os efeitos da afecção. O 
objetivo deste estudo foi determinar a concentração ótima de Polawax, Carbopol e 
Goma Xantana para preparar uma emulsão com ureia a 10 % em pH 5,5 por meio de um 
planejamento experimental do tipo Box-Behnken. Para a otimização da fórmula foram 
desenvolvidas 15 formulações (F1 a F15) por emulsificação aquecendo as fases à 75°C e 
os fatores estudados em 03 níveis foram: concentração de Polawax (-1, 0, +1); Carbopol 
(-1, 0, +1) e Goma Xantana (-1, 0, +1); taxa de agitação de 700 rpm, e tempo de 
aquecimento a 75°C por 5 min. Após 24 horas de repouso foram capturadas fotos das 
emulsões por microscopia óptica para determinação da média e grau de 
homogeneidade (PDI relativo) das gotículas (cerca de 1000 leituras) e foi realizada 
centrifugação a 3000 rpm por 30 min. Em um período de 12 dias foi feito o teste de 
estabilidade acelerada – gelo degelo – para avaliar a estabilidade da formulação sob 
estresse térmico. Nenhuma das 15 formulações apresentou sinal de instabilidade física. 
As fotos indicaram homogeneidade variada sem sinais de coalescência e agregação. O 
delineamento Box–Behnken mostrou que a região de menor tamanho médio de gotícula 
e menor índice de polidispersidade concentrou-se em baixos níveis de Polawax e goma 
xantana, com Carbopol em nível intermediário. O melhor ponto experimental foi obtido 
com 6,0% de Polawax, 0,5% de Carbopol e 0,3% de goma xantana, resultando em 
tamanho médio de 6,07 µm e PDI de 0,146. Para estabelecer a equação que descreve a 
condição ótima os resultados indicam realizar réplicas em torno da melhor condição 
experimental e refazer os pontos centrais. O uso de ferramentas estatísticas se 
mostraram eficientes em direcionar estudo experimental de forma a facilitar a 
preparação de formulações otimizadas. 

Palavras-Chave:  Hidratante; Emulsão; Box-Behnken; Buriti. 

¹Estudante do curso de Farmácia, Campus Universitário do Araguaia CUA - UFMT, Barra do Garças – MT, 
gabrielferriramarquesbg@gmail.com  
²Estudante do curso de Farmácia, Campus Universitário do Araguaia CUA - UFMT, Barra do Garças – MT 
³Prof. do curso de Farmácia, Campus Universitário do Araguaia CUA – UFMT, Barra do Garças – MT 
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(2ª MENÇÃO HONROSA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA) 

ANÁLISE QUANTITATIVA DO EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR 

COM O BAGAÇO DA UVA NA MORFOMETRIA GLOMERULAR EM RATOS 

HIPERTENSOS  

 

Sarah Raquel Dutra de Morais Gomes Mourão¹ 

Camila Silva Guimarães² 

Lilian Conceição Vieira Oliveira¹ 

Thaliane Assis Schiavinato¹ 

Daniel Mateus de Moura Lima³ 

Fernanda Giachini Vitorino¹,² 

 

A hipertensão arterial é a segunda maior causa de insuficiência renal no mundo e pode 

acarretar diversas complicações na saúde do ser humano. O bagaço da uva Vinis vinífera 

apresenta compostos bioativos que despertaram o interesse por sua capacidade de 

amenizar os efeitos da hipertensão nos glomérulos renais. O presente estudo buscou 

analisar o impacto da suplementação alimentar com o bagaço da uva, na morfologia dos 

glomérulos de animais, sendo estes ratos de linhagem SHR (ratos espontaneamente 

hipertensos), divididos em dois grupos (n=06 cada grupo). O grupo controle recebeu 

ração comercial regular e o outro, recebeu a ração com bagaço de uva (300mg/kg/dia) 

por 14 dias. O consumo de ração e água foi analisado. Após o período de tratamento, os 

ratos foram eutanasiados por excesso de anestesia, os rins foram coletados e 

processados histologicamente. Lâminas contendo cortes sagitais do rim foram coradas 

com hematoxilina e eosina e analisados por microscopia optica. Para cada animal, foram 

obtidas de 80-100 imagens de glomérulos, e a morfometria foi realizada utilizando-se o 

programa imagem J. A. análise estatísticas foi conduzida por um teste t de Student, onde 

P<0,05 foi adotado como parâmetro estatístico. Todos os experimentos foram aprovados 

(CEMAE-UFMT/CUA 23108.010699/2023-18). O consumo de ração foi maior entre o 

grupo SHR tratado (27,25±1,832; p=0,0376), se comparado ao grupo SHR controle 

(24,75±2,35). O consumo de água não variou entre o grupo SHR controle (41,86±2,90) e 

SHR tratado (41,00±3,784; p=0,634), tampouco o peso corporal (8,66 ±2,94 SHR controle 

vs. 12,50±5,42 SHR tratado; p=0,367). Sendo assim tratamento com uva não modificou 

de forma significativa a morfometria glomerular nos grupos avaliados. Futuramente, 

poderemos avaliar se  
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um tratamento com dose mais elevada, ou por tempo maior, poderiam contribuir para 

uma melhora nesses parâmetros. 

Palavras-chave: Hipertensão; Vinis vinífera; Glomérulo. 

¹Curso de Farmácia; ICBS/CUA, Universidade Federal de Mato Grosso; sarahraquelmourao@gmail.com. 

²PPG em Imunologia e Parasitologia Básicas e Aplicadas; ICBS/CUA, Universidade Federal de Mato Grosso 

³Curso de Biomedicina; ICBS/CUA, Universidade Federal de Mato Grosso 
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(3ª MENÇÃO HONROSA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA) 

TENTATIVAS DE SUICÍDIO NO MUNICÍPIO DE BARRA DO GARÇAS: PERFIL  

EPIDEMIOLÓGICO DE 2017 A 2023 
 

Ana Flávia Serpa Bezerra¹ 

Estefani Gonçalves de Souza² 

Eliane Aparecida Suchara³ 

 

 

As tentativas de suicídio apresentam uma maior ocorrência quando comparados 

aos casos de suicídio registrados no Brasil. Assim, os atos que antecedem o 

autoextermínio necessitam ser estudados para que ações mais efetivas de 

saúde pública sejam efetuadas. Estudar o perfil de tentativas de suicídio por 

intoxicações exógenas, ocorridas no município de Barra do Garças, no Estado 

de Mato Grosso, no período de 2017 a 2023. Foi realizado um estudo 

epidemiológico descritivo e transversal dos casos de tentativas de suicídios 

registrados pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

Foram analisadas diferentes variáveis como: gênero, faixa etária, escolaridade, 

raça, via de exposição, agentes tóxicos e evolução do caso. Aprovação pelo 

Comitê de Ética e Pesquisa em Humanos da Universidade Federal de Mato 

Grosso (CAAE 70821223.0.0000.5587). Foram encontradas o total de 395 

tentativas de suicídios no período de 2017 até 2023, com uma média anual de 

56,4±19 casos registrados. O ano de maior ocorrência foi o ano de 2019 (23%) 

e o ano de menor ocorrência foi em 2017 (8,6%). O perfil dos pacientes atendidos 

foi constituído principalmente pelo gênero feminino (76,4%), com ensino médio 

(39,2%), seguido pelo ensino fundamental (27,8%) e pelas raças branca (58,2%) 

e parda (35,9). Quanto a faixa etária, houve predomínio da faixa etária de adultos 

(65,8%), seguido pela faixa de adolescentes e jovens (28,3%) e idosos (4,5%). 

Os agentes tóxicos predominantes nos casos de tentativa de suicídio foram os 

medicamentos (71,9%), raticidas (7,85%) e agrotóxicos no geral (4%). A maioria  

das tentativas foi causada por apenas um agente tóxico (62,8%) e ocorreu a 

associação de agentes tóxicos em 27,8% dos casos. A principal via de exposição 

utilizada foi a via digestiva (93,7%) e a evolução dos casos que mais ocorreu foi 

a cura sem sequela (66,8%), sendo o óbito registrado em 1 paciente adulto que 

fez utilização de medicamento associado com bebida alcoólica. Embora na 

maioria dos casos não foi identificado a ocupação, em 11,65% dos casos foi 

identificado que estes pacientes eram estudantes e 4,3% eram donas de casa.  
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Conclui-se que no município estudado ocorreu uma utilização ampla de 

medicamentos para a tentativa de suicídio em todas as faixas etárias. Assim, é 

necessário investir na prevenção desses casos junto à população e profissionais 

de saúde, pois esses agentes tóxicos são de fácil acesso. Também é importante 

a realização de ações que promovam a saúde mental da população do 

município. 

 

Palavras-chave: Alimentos. Bebidas alcoólicas. Intoxicações exógenas. Saúde  
Pública. 
 
1 Estudante do curso de Farmácia, UFMT - Campus Universitário Araguaia, Barra do Garças - Mato Grosso,  
serpabezerra17@gmail.com. 
2 Estudante do curso de Farmácia, UFMT - Campus Universitário Araguaia, Barra do Garças - Mato Grosso 
3 Professora Dra. do curso de Farmácia, UFMT - Campus Universitário Araguaia, Barra do Garças - Mato 
Grosso 
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O BAGAÇO DE UVA ATENUA A HIPERTENSÃO ARTERIAL E O 

REMODELAMENTO CARDÍACO EM RATOS ESPONTANEAMENTE 

HIPERTENSOS 

Camila Silva Guimarães¹ 

Thaliane Assis Schiavinato² 

Kelly Clair de Moura da Costa³ 

Fernanda Regina Giachini¹,²,³ 

 

A hipertensão arterial sistêmica é uma condição crônica, multifatorial e associada 

a inflamação persistente. Representa um dos principais problemas de saúde 

pública global, sendo um fator de risco para o remodelamento cardíaco 

patológico. Apesar das opções terapêuticas utilizadas no controle da pressão 

arterial, a inflamação nem sempre é eficientemente controlada. Polifenóis 

presentes no bagaço de uva (Vitis vinífera), um subproduto rico em compostos 

antioxidantes, anti-inflamatórios e antifibróticos, têm demonstrado potencial 

cardioprotetor, mas seus efeitos em modelos experimentais de hipertensão 

permanecem pouco explorados. O presente estudo teve como objetivo avaliar a 

composição fitoquímica da uva in natura e do bagaço, além de investigar o efeito 

da suplementação com bagaço de uva sobre a pressão arterial e a morfologia 

cardíaca em ratos espontaneamente hipertensos (SHR) e normotensos (Wistar). 

Todos os experimentos foram aprovados (CEMAE-UFMT/CUA 

23108.010699/2023-18). Foram realizadas as análises de flavonoides totais, 

ácidos fenólicos, além da capacidade antioxidante (ABTS e FRAP) das 

amostras. Na etapa experimental, os animais foram aleatoriamente distribuídos 

em quatro grupos (n=7 por grupo): SHR Controle e Tratado e Wistar Controle e 

Tratado, recebendo ou não ração enriquecida com bagaço de uva (300 

mg/kg/dia), por 14 dias, com monitoramento de consumo hídrico, alimentar e do 

peso corporal durante o tratamento. A pressão arterial foi avaliada nos dias 0 e 

14 do tratamento por um sistema de medida de pressão com método não 

invasivo (Pletismógrafo Caudal V2.11 Insight). Após a eutanásia por excesso de 

anestésico, os corações foram removidos e pesados em balança analítica, 

enquanto o comprimento da tíbia foi aferido com paquímetro. Análises 

histofisiológicas mediram o diâmetro dos cardiomiócitos e o percentual de 

colágeno intersticial. As análises comparativas foram feitas pelo teste de 

variância de uma via, seguido pelo Pós-teste de Tukey. Os resultados químicos 

indicaram que o bagaço possui maior teor de flavonoides totais (mg/100g) do 

que a uva in natura (237,32±6,44 vs. 150,58±4,26, respectivamente).  
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Fisiologicamente, o consumo hídrico não apresentou variações significativas 

entre os grupos. Houve um aumento significativo no peso corporal dos animais 

tratados em relação aos seus respectivos controles. O tratamento promoveu 

redução significativa da pressão arterial (mmHg) no grupo SHR (165±0,8 

controles vs. 144±1,1, tratado). O peso relativo do coração, normalizado pelo 

comprimento da tíbia (g/cm), aumentou no grupo SHR tratado, comparado ao 

SHR controle (0,5±0,01g vs. 0,6±0,02, respectivamente). Morfologicamente, a 

suplementação atenuou a hipertrofia cardíaca no grupo SHR, reduzindo o 

diâmetro (µm) dos cardiomiócitos (10,9±0,02 controle vs. 9,4±0,18, tratado) e a 

deposição de colágeno (%) intersticial (33,6±1,8 tratado vs. 30,2±0,5 controle). 

Estas alterações sugerem um remodelamento adaptativo e não hipertrófico 

patológico. Conclui-se que o bagaço de uva possui propriedades anti-

hipertensivas e cardioprotetoras eficazes na prevenção do remodelamento 

miocárdico induzido pela hipertensão, reforçando o potencial desses resíduos 

como insumos funcionais sustentáveis e subsidiando novas abordagens 

terapêuticas naturais para prevenção e manejo de lesões cardíacas associadas 

à hipertensão.  

 

Palavras-chave: Hipertensão arterial sistêmica; Bagaço de uva; Polifenóis; 

Remodelamento cardíaco. 
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ANÁLISE DAS NOTIFICAÇÕES DE INTOXICAÇÕES ALIMENTARES E POR  

BEBIDAS EM BARRA DO GARÇAS - MT (2018-2024) 

 

Ana Flávia Serpa Bezerra¹ 

Estefani Gonçalves de Souza² 

Eliane Aparecida Suchara³ 

 

A intoxicação por alimentos e bebidas é de notificação compulsória no SINAN 

(Sistema de Informação de Agravos de Notificação), dentro da categoria 

"Intoxicação Exógena", para todos os casos suspeitos. Assim, todo indivíduo que 

apresente sinais e sintomas clínicos de intoxicação e/ou alterações laboratoriais 

provavelmente compatíveis devem ser documentados. O frágil e ainda 

insuficiente controle dos órgãos públicos e privados quanto à qualidade dos 

alimentos, a maior exposição das populações a alimentos destinados ao pronto 

consumo coletivo, a existência de grupos populacionais vulneráveis ou mais 

expostos, a necessidade de produção de alimentos em grande escala, entre 

outros contribuem para o grande número de doenças relacionadas a alimentos. 

Avaliar os casos de intoxicações exógenas por alimentos e bebidas, ocorridas 

no município de Barra do Garças, Mato Grosso, no período de 2018 a 2024. 

Realizou-se um estudo epidemiológico, descritivo e transversal dos casos de 

intoxicações por alimentos e bebidas registrados no SINAN. As variáveis gênero, 

raça, via de exposição, agentes tóxicos envolvidos, associação de agentes, 

evolução do caso, entre outras, foram avaliadas. Este estudo faz parte de projeto 

aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Humanos da Universidade 

Federal de Mato Grosso (CAAE 70821223.0.0000.5587). Foram registradas o 

total de 150 intoxicações exógenas no período estudado, com uma média anual 

de 21,4±21,1 casos registrados. Os anos de maior ocorrência foram 

2018(38,7%) e 2019 (30%), ocorrendo uma diminuição significativa nos anos 

seguintes até 2024 (variando de 3 a 9,3%). O perfil dos pacientes atendidos foi 

constituído principalmente pelo gênero feminino (51,3%) e pelas raças branca 

(62%) e parda (31,3%). Os agentes tóxicos predominantes foram bebidas 

(alcoólicas e suco) (60,7%) e alimentos no geral (28,7%). Ocorreu a associação 

de agentes tóxicos somente em 2 casos, sendo uma associação de bebida 

alcoólica com medicamento e outra entre bebida alcoólica e energético. Os  
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alimentos mais citados foram sanduiches e carnes, com menor ocorrência para 

ovos, camarão, sushi e pizza. A principal via de exposição utilizada foi a via 

digestiva (96,7%). Quanto ao local de ocorrência da exposição, a informação foi 

ignorada ou não informada na maioria dos casos, sendo a residência (28%) e 

ambiente externo (16,7%) os locais mais informados. A evolução dos casos mais 

registrada foi a cura sem sequela (69,3%), cura com sequela (1,3%) e sendo o 

óbito registrado em 2 casos (1,3%). As bebidas alcoólicas constituem os 

principais agentes desse tipo de intoxicação no município estudado. A 

subnotificação ou notificação incompleta ainda é um problema importante nos 

casos de notificação de intoxicação exógena por alimentos e bebidas. E esses 

problemas dificultam a articulação de ações integradas de saúde, envolvendo 

prevenção, promoção, vigilância e assistência à saúde. Essas ações são 

extremamente importantes, pois alimentos são necessários a manutenção da 

vida e bebidas alcoólicas, mesmo sendo drogas lícitas, são muito consumidas 

sem a ponderação necessária. 

Palavras-chave: Alimentos; Bebidas alcoólicas; Intoxicações exógenas; Saúde  
Pública. 
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ANÁLISE DE NANOEMULSÕES REPELENTES DO ÓLEO E EXTRATO 

BRUTO DAS FOLHAS DE Azadirachta indica A. Juss 

 
Isadora Pereira da Silva Barreto¹ 

Maria Vitória Oliveira da Cruz Silva² 

Fernando Boldrini³ 

Wilsione José Carneiro4 

Claudemir Batalini5 

 

Os produtos naturais apresentam grande diversidade estrutural e atividades 

biológicas relevantes, o que pode conferir valor agregado às formulações 

farmacêuticas. Os repelentes sintéticos são produtos farmacêuticos utilizados na 

prevenção de diversas arboviroses, mas apresentam toxicidade e resistência 

aos mosquitos vetores. A planta Azadirachta indica A. Juss (neem) é uma 

espécie com potencial para aplicação de repelentes de uso humano, sendo uma 

alternativa aos compostos sintéticos. O uso de produtos naturais no setor 

farmacêutico é limitado devido à baixa compatibilidade, e a adoção de 

tecnologias inovadoras é uma estratégia promissora para superar tais limitações. 

O objetivo do presente trabalho foi determinar o equilíbrio hidrofílico-lipofílico 

(EHL) do óleo fixo do neem, bem como desenvolver e analisar nanoemulsões 

repelentes do óleo fixo e do extrato bruto das folhas do neem. O EHL foi 

determinado com tensoativos não iônicos nas faixas de 7,0 a 15,0 em sistema 

óleo-em-água (O/A). As nanoemulsões repelentes (O/A) foram preparadas em 

UltraTurrax e foram avaliados os parâmetros organolépticos, microscópicos, pH, 

espalhabilidade e teor de água. O EHL ideal determinado foi de 11,0. As 

nanoemulsões não apresentaram sinais de instabilidade e o pH foi ajustado entre 

5,5 e 6,5. A nanoemulsão que utilizou apenas o óleo de neem apresentou maior 

espalhabilidade e a que usou apenas o extrato resultou em menor teor de 

umidade. A análise microscópica sugere um efeito oclusivo dos produtos 

naturais, mas o diâmetro é > 200 nm. O estudo deixou evidente a influência dos 

produtos vegetais sobre as formulações, em que, apesar de se ter alcançado a 

compatibilidade com os excipientes, o método precisa ser ajustado para reduzir 

o tamanho das partículas. 

Palavras-chave: biorepelente; nim; bioativos; nanorepelente. 
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ANÁLISE ESTATÍSTICA DA VARIABILIDADE DE MASSA DE COMPRIMIDO 

DE DIPIRONA 

 

Fabrício de Freitas Morais¹ 

Beatriz Apolinária Fernandes² 

Bianca Rodrigues dos Santos³ 

Lettycia Oliveira Lima4 

Robson Luiz Farias da Luz Junior5 

Joyce Laura da Silva Gonçalves6 

 

O ensino de Estatística no ensino superior pode ser otimizado por meio de 

abordagens lúdicas que favorecem a aprendizagem significativa, mediante a 

integração entre teoria e prática. Nessa perspectiva, os estudantes desenvolvem 

habilidades analíticas de maneira contextualizada, com ênfase na interpretação 

de resultados frente às normas legais. O presente trabalho, de natureza 

educativa, foi desenvolvido na disciplina de Química Analítica, junto a discentes 

do curso de Farmácia de uma universidade pública brasileira, tendo como 

objetivo avaliar a variação de massa em comprimidos comerciais de dipirona, 

empregando parâmetros estatísticos como ferramenta para o ensino de análise 

estatística. A metodologia consistiu na pesagem de 30 unidades em balança de 

precisão da marca Marte, modelo UniBloc, distribuídas em três categorias: 10 

comprimidos da marca de referência, 10 da marca similar e 10 da marca 

genérica. A avaliação estatística considerou a precisão e a exatidão, por meio de 

testes de hipótese (p<0,05), sendo verificados a normalidade dos dados (teste 

de Shapiro-Wilk), a presença de outliers (testes Q de Dixon e de Grubbs), a 

comparação de médias das massas dos comprimidos (intervalo de confiança 

para a média), a comparação entre dois grupos (teste t pareado) e entre três ou 

mais grupos (ANOVA seguido de Tukey), além da comparação com o valor de 

referência (teste t não pareado). Os valores de massa média obtidos foram 

1,06105 ± 0,00818; 1,03782 ± 0,01042 g e1,05584 ± 0,00881 g, para os 

medicamentos referência, similar e genérico, respectivamente. A normalidade 

dos dados foi confirmada, validando o uso dos testes de hipótese subsequentes, 

e não foram identificados valores anômalos por nenhum dos testes aplicados. A 

ordem decrescente de precisão entre os grupos foi: referência > genérico > 

similar, enquanto a exatidão apresentou ordem inversa. A ANOVA revelou 

diferenças significativas entre os três segmentos de medicamentos, e o teste de 

Tukey indicou que o medicamento similar difere estatisticamente dos demais, 

sendo referência e genérico equivalentes entre si. Esses resultados foram  
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corroborados pelo teste t pareado. Os intervalos de confiança superiores a 1 g e 

os resultados significativos do teste t confirmam que a massa dos comprimidos 

excede o valor de referência do princípio ativo, indicando a adição de 

excipientes. A aplicação de noções estatísticas nesta atividade favoreceu a 

prática experimental, estimulou o protagonismo estudantil e contribuiu para uma 

aprendizagem efetiva. A proposta experimental mostrou-se simples, acessível e 

de baixo custo, sendo facilmente adaptável a diferentes contextos, áreas do 

conhecimento e níveis educacionais. 

Palavras-chave: Farmacotécnica; Controle de Qualidade; Equivalência 

terapêutica. 
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SOFRIMENTO MENTAL DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE POR REGIÃO 

BRASILEIRA E SUA ASSOCIAÇÃO COM FATORES 

SOCIODEMOGRÁFICOS E LABORAIS 

Sthefano Aires de Melo¹ 

Angélica Martins de Souza Gonçalves² 

 

A saúde mental dos profissionais de saúde tem se consolidado como um 

importante problema de saúde pública, especialmente diante das exigências 

emocionais e das condições de trabalho frequentemente adversas presentes no 

cotidiano desses trabalhadores. Fatores como sobrecarga laboral, jornadas 

prolongadas, pressão institucional e contato constante com situações de 

sofrimento humano podem contribuir para o desenvolvimento de sintomas 

psicológicos e transtornos mentais. Nesse contexto, o presente estudo teve 

como objetivo avaliar o sofrimento mental entre profissionais de saúde nas 

diferentes regiões do Brasil e verificar sua associação com fatores 

sociodemográficos e laborais. Trata-se de um estudo observacional, transversal 

e analítico, realizado com 812 profissionais de saúde provenientes de todas as 

regiões brasileiras. A coleta de dados ocorreu por meio de questionário online 

divulgado em redes sociais entre outubro de 2021 e agosto de 2023. O 

instrumento incluiu informações sociodemográficas e laborais, além do Self 

Reporting Questionnaire (SRQ-20), utilizado para rastreamento de sintomas de 

transtornos mentais comuns. Os dados foram analisados por meio de estatística 

descritiva e inferencial, utilizando teste qui-quadrado e regressão logística, 

adotando-se nível de significância de 5%. O estudo foi aprovado por Comitê de 

Ética em Pesquisa, sob CAAE nº 61076822.4.0000.5214. Os resultados 

evidenciaram elevada prevalência de sofrimento mental entre os participantes, 

com associação estatisticamente significativa com variáveis como sexo, faixa 

etária e carga horária semanal de trabalho. Profissionais do sexo feminino 

apresentaram maior prevalência de sofrimento mental, enquanto jornadas de 

trabalho mais extensas mostraram associação com maiores níveis de sofrimento 

psicológico. Entre os sintomas mais frequentemente relatados destacaram-se 

nervosismo, tensão, preocupação, dificuldades de sono e cansaço constante, 

indicando presença expressiva de transtornos mentais comuns nessa 

população. Embora não tenham sido observadas diferenças estatisticamente 

significativas entre as regiões brasileiras, verificaram-se variações na 

prevalência de alguns sintomas, sugerindo influência de contextos sociais e 

laborais específicos. Conclui-se que o sofrimento mental entre profissionais de  
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saúde apresenta elevada prevalência e está associado principalmente às 

condições de trabalho e a características sociodemográficas. Os achados 

reforçam a necessidade de estratégias institucionais e políticas públicas voltadas 

à promoção da saúde mental desses trabalhadores, com foco na melhoria das 

condições laborais e na oferta de suporte psicológico. 

 

Palavras-chave: Saúde mental; Profissionais de saúde; Transtornos mentais 
comuns; Condições de trabalho; Saúde do trabalhador. 
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ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE BACTÉRIAS ASSOCIADAS À ABELHA SEM  

FERRÃO Nannotrigona testaceicornis 

 
Joyce Melo Santos de Mendonça¹ 

Gabriel Ferreira Marques²  

Mônica Tallarico Pupo³ 

Eduardo Afonso da Silva Junior4 

Camila Raquel Paludo5 

 

As abelhas sem ferrão abrigam microrganismos simbiontes com potencial 

biotecnológico, especialmente pela produção de compostos bioativos com 

atividade antimicrobiana. Entre os fungos de interesse clínico, destaca-se 

Candida albicans, responsável por infecções superficiais e sistêmicas. Nesse 

contexto, microrganismos associados à abelhas sem ferrão representam uma 

fonte promissora para a prospecção de novos agentes antifúngicos. Com isso, o 

objetivo desse trabalho foi isolar bactérias presentes no mel e no pólen de 

Nannotrigona testaceicornis (Iraí) e avaliar sua atividade antifúngica frente a 

Candida albicans, destacando linhagens com potencial biotecnológico. As 

bactérias associadas ao mel e ao pólen foram isoladas em meio de cultura PCA 

acrescido de nistatina, sendo isoladas quinze linhagens provenientes do pólen e 

quatorze linhagens do mel. Entre os microrganismos obtidos, foram obtidas 

linhagens com fenótipo característico de actinobactérias. A atividade antifúngica 

foi avaliada por meio de ensaio de antagonismo em placas de Petri, tendo 

Candida albicans INCA 40006 como microrganismo-alvo. Após 24 horas de co-

cultivo com o patógeno, os halos inibitórios foram medidos. Dentre os isolados 

avaliados, destacou-se a linhagem proveniente do mel NTM09. Essa linhagem, 

com fenótipo característico de actinobactéria, demonstrou forte capacidade de 

inibição do crescimento de Candida albicans, evidenciada pela formação de um 

halo de inibição de 21 mm. Também apresentaram atividade antifúngicas as 

linhagens NTM14 e NTP14, isoladas do mel e do pólen, respectivamente. Diante 

dos resultados obtidos, conclui-se que o mel e o pólen de Nannotrigona 

testaceicornis configuram-se como fontes promissoras de bactérias com 

atividade antifúngica. A linhagem NTM09 destacou-se pelo elevado potencial de 

inibição, indicando sua relevância para estudos futuros voltados à prospecção 

de novos compostos bioativos. Esses achados reforçam a importância da 

microbiota associada a abelhas sem ferrão como fonte de inovação no 

desenvolvimento de agentes antifúngicos. 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO EXTRATO ETANÓLICO 

DE Mirabilis jalapa FRENTE A Staphylococcus aureus E 

Pseudomonas aeruginosa 

 
Maria Fernanda Santos de Almeida¹ 

Drª.Nagilla Orleanne Lima do Carmo² 

Ms. Luana Caroline Hochberger³ 

Ms. Anna Lettycia Vieira dos Santos4 

Ms. Fernando Almeida Lima5 

Ms. Carolina Carnicel6 

 

O uso de plantas medicinais tem se destacado como alternativa terapêutica 
diante do aumento da resistência bacteriana, sendo a Mirabilis jalapa 
(popularmente conhecida como “quatro-horas”) uma espécie de interesse devido 
às suas propriedades farmacológicas descritas na literatura. Nesse contexto, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana do extrato 
etanólico das folhas de Mirabilis jalapa frente às bactérias Staphylococcus 
aureus e Pseudomonas aeruginosa, microrganismos frequentemente 
associados a infecções e com reconhecida resistência a antibióticos 
convencionais. Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório e experimental, 
com abordagem qualitativa, realizada entre os meses de abril e junho de 2024. 
As folhas da planta foram coletadas no município de Barra do Garças – MT, 
submetidas à maceração em solução etanólica a 70% por um período de 21 dias, 
seguida de filtração e remoção do solvente por rota evaporação. A avaliação da 
atividade antimicrobiana foi realizada por meio dos métodos de difusão em disco 
e difusão em poço, utilizando diferentes volumes do extrato (20 µL, 40 µL e 100 
µL), com controle positivo por meio do antibiótico amicacina. Os resultados 
demonstraram ausência de atividade antimicrobiana significativa do extrato 
frente às cepas de Staphylococcus aureus em todas as concentrações testadas, 
tanto no método de difusão em disco quanto em poço. Em relação à 
Pseudomonas aeruginosa, também não foram observados halos de inibição 
relevantes na difusão em disco, embora tenha sido identificado um discreto 
indício de inibição no método de difusão em poço na maior concentração testada. 
Em contrapartida, o controle com amicacina apresentou halos de inibição 
expressivos para ambas as bactérias, confirmando a viabilidade do método 
experimental. Os achados sugerem que, nas condições e concentrações 
avaliadas, o extrato etanólico das folhas de Mirabilis jalapa não apresentou 
eficácia antimicrobiana significativa contra os microrganismos testados. Dessa 
forma, conclui-se que fatores como método de extração, concentração dos 
compostos bioativos, parte da planta utilizada e variações sazonais podem 
influenciar diretamente os resultados, sendo necessários estudos adicionais 
para melhor investigação do potencial terapêutico dessa espécie como agente  
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antimicrobiano, incluindo o uso de outras metodologias e concentrações mais 
elevadas. 

Palavras-chave: Fitoterapia; Resistência bacteriana; Extratos vegetais; quatro-
horas; Mirabilis jalapa. 

¹Farmacêutica, Centro Universitário do Vale do Araguaia, Barra do Garças MT  
²Docente do curso de Biomedicina e Medicina, Centro Universitário do Vale do Araguaia, Barra do 
Garças MT 
³Mestre em Ciência de Materiais, UFMT, Barra do Garças - Mato Grosso, Doutoranda em Ciências 
Biomoleculares e Farmacológicas, UNESP, Botucatu - São Paulo 
4Discente do curso de Medicina, Centro Universitário do Vale do Araguaia, Barra do Garças MT 
5Docente do curso de Biomedicina e Medicina, Centro Universitário do Vale do Araguaia, Barra do 
Garças MT, Doutorando do Programa de Pós-graduação em Imunologia e Parasitologia Básicas e 
Aplicadas UFMT, Barra do Garças MT 
6Docente do curso de Farmácia, Centro Universitário do Vale do Araguaia, Barra do Garças MT, 
Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Imunologia e Parasitologia Básicas e Aplicadas 
UFMT, Barra do Garças MT 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

34 
 Revista Panorâmica - Edição Especial - ISSN 2238-9210   

Anais do V Simpósio de Integração Farmacêutica 

 

 

 

DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÃO REPELENTE À BASE DE ÓLEO DE 
NEEM (Azadirachta indica) 

 
Pablo Waimar A. de Moura¹ 

Isis Pimentel Parreira²  
Maria Vitória O. da Cruz Silva³  

Geane Monique S. Silva de Oliveira4 

MSc. Isadora Pereira da Silva Barreto5  
Dr. Claudemir Batalini6 

Dr. Wilsione José Carneiro7  
 

O neem (Azadirachta indica) é uma planta de origem indiana vastamente 
reconhecida por sua capacidade inseticida e repelente, visto que a azadiractina 
é o seu principal composto bioativo responsável pela atividade inseticida. Vale 
ressaltar que ela apresenta potencial como alternativa viável, atóxica e 
sustentável quando comparada aos repelentes sintéticos. Diante disso, este 
trabalho tem como objetivo desenvolver uma formulação repelente à base do 
óleo de neem, que seja estável, segura e de fácil manipulação. A metodologia 
teve início com a coleta dos frutos, que manifestaram coloração amarelada 
quando maduros, com a seleção daqueles em estágio adequado de maturação, 
sendo a colheita realizada entre o final do mês de novembro (2025) e meados 
de janeiro de 2026. Após à coleta, os frutos foram submetidos à secagem em 
estufa sob condições controladas, a temperatura de 50 º C por 44 horas. Ao final 
do processo de secagem, obteve-se um rendimento de aproximadamente 4 kg 
de sementes. Foi realizada a determinação do teor de umidade das sementes 
trituradas como parâmetro para avaliar a eficiência da secagem. Os resultados 
obtidos no teor de umidade variaram entre 3,00 % e 12,00 %, atestando a 
influência das condições experimentais e possível heterogeneidade da matéria-
prima. Após essa etapa, as sementes trituradas foram submetidas ao processo 
de extração do óleo de neem, sob condições que preservaram os compostos 
bioativos, especialmente a azadiractina. Dessa forma, será desenvolvida uma 
formulação do tipo solução, que utilizará matérias primas adequadas para 
promover a aplicação tópica, com a finalidade de repelir os mosquitos da febre 
amarela e das denominadas doenças negligenciadas como a dengue, zika, 
chikungunya, febre do oropouche e leishmaniose. 

Palavras-chave: Neem; Repelente; Secagem; Umidade; Azadiractina. 
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EXTRAÇÃO DE ÓLEO DE Azadirachta indica (NEEM) A PARTIR DA 
SEMENTE SECA UTILIZANDO SISTEMA BINÁRIO DE SOLVENTES 
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Azadirachta indica A. Juss. (Neem) é amplamente empregada em estudos 
farmacognósticos devido à presença de metabólitos secundários de interesse 
farmacêutico, com destaque para limonoides, terpenoides, compostos fenólicos 
e Azadiractina, em destaque devido ao seu potencial repelente. O presente 
trabalho teve como objetivo desenvolver e padronizar um processo de extração 
de compostos lipofílicos e bioativos presentes nas sementes secas de Neem, 
utilizando metodologia adaptada de maceração com sistema binário de 
solventes. As amostras foram secas a 50°C por 44 horas, trituradas e pesadas, 
totalizando 4,00 kg. Na etapa inicial, utilizou-se mistura etanol:hexano (85:15, 
v/v), em volume proporcional de 12,90 L, sob agitação mecânica (860–900 rpm), 
a 45°C, por 2 horas, ao abrigo da luz. Após pré-filtração, realizou-se a segunda 
extração do resíduo vegetal com a mesma mistura, em temperatura ambiente, 
seguida de repouso por 24 horas. A terceira extração empregou 4,00 L de etanol 
por 168 horas para obter a extração total dos componentes orgânicos presentes 
nas sementes, totalizando 16,90 L de solventes. Após a rotaevaporação, 
obtiveram-se 583 mL de óleo de Neem, posteriormente evaporado até extrato 
seco. A densidade relativa por picnometria foi de 1,0994 mg/mL. A atividade 
antioxidante qualitativa foi avaliada por CCD com Clorofórmio:Metanol (83:17), 
observando-se, sob UV 254 nm, obtendo um perfil sugestivo para azadiractina 
(Rf 0,97). Conclui-se que a metodologia foi eficiente para obtenção de extratos 
ricos em compostos bioativos, com potencial aplicação em estudos fitoquímicos 
e no desenvolvimento de produtos farmacêuticos vegetais. 

Palavras-chave: Azadirachta indica; Neem; extração por maceração; CCD; 
metabólitos secundários e solventes orgânicos. 
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EXTRAÇÃO DE ÓLEO DE SEMENTES DE SUCUPIRA E AVALIAÇÃO DE 
SEU POTENCIAL ANTIOXIDANTE E TÓXICO 

Claudemir Batalini¹ 
Mariana Santos Uecker² 

Isadora Pereira da Silva Barreto³ 
 

A espécie Pterodon pubescens Benth. (sucupira branca), pertencente à família 

Fabaceae, é amplamente utilizada na medicina popular brasileira, sendo 

indicada principalmente para o tratamento de inflamações, dores articulares e 

doenças reumáticas. Seus efeitos terapêuticos são atribuídos à presença de 

metabólitos secundários, especialmente diterpenos, porém, apesar do uso 

tradicional consolidado, ainda existem lacunas quanto à avaliação de sua 

toxicidade e segurança. Nesse sentido, estudos experimentais se tornam 

fundamentais para compreender melhor o potencial farmacológico e os possíveis 

riscos associados ao uso dessa espécie. Assim, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar a toxicidade e a atividade antioxidante do extrato oleoso de 

sementes de Pterodon pubescens. As sementes maduras foram coletadas no 

Campus Araguaia I da Universidade Federal de Mato Grosso, em Pontal do 

Araguaia (MT), selecionadas manualmente e submetidas à maceração em 

etanol 95% por 30 dias. O extrato foi concentrado em rotaevaporador e 

posteriormente seco em estufa de circulação de ar a 40°C até peso constante, 

obtendo-se rendimento de 70,65% (m/m), caracterizando um óleo de coloração 

amarelada e odor característico. O material foi armazenado sob refrigeração até 

a realização das análises. O ensaio de toxicidade foi conduzido com náuplios de 

Artemia salina Leach, expostos a diferentes concentrações do extrato (25 a 2000 

µg·mL⁻¹). Observou-se transição súbita na mortalidade entre 25 µg·mL⁻¹ (23,3%) 

e 50 µg·mL⁻¹ (100%), dificultando o ajuste da curva concentração–resposta. 

Para contornar essa limitação, foram construídas curvas natural e corrigida, 

permitindo estimar a concentração letal média (CL₅₀) em 0,56 µg·mL⁻¹, valor que 

classifica o extrato como altamente tóxico. A atividade antioxidante foi avaliada 

por cromatografia em camada delgada (CCD), utilizando a rutina como padrão e 

como sistema eluente, diclorometano:metanol (9:1). Sob luz ultravioleta (365 

nm), o extrato apresentou múltiplas manchas fluorescentes e, após nebulização 

com DPPH, foram observadas manchas amareladas, evidenciando a presença 

de compostos com potencial antioxidante. Esses resultados sugerem a presença 

de metabólitos fenólicos e flavonóides minoritários, associados à capacidade de 

neutralização de radicais livres. Conclui-se que o extrato oleoso de P. pubescens 

apresenta atividade antioxidante qualitativa e elevada toxicidade em A. salina,  
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indicando potencial biológico relevante, porém reforçando a necessidade de 

estudos adicionais de isolamento, caracterização estrutural e avaliação 

farmacológica para garantir segurança e aplicabilidade terapêutica. 

Palavras-chave: Pterodon pubescens; Toxicidade; Antioxidante; Artemia salina; 

Cromatografia. 
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IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS ESPACIAIS E TEMPORAIS DE RISCO PARA 

OCORRÊNCIA DE CASOS DE MALÁRIA 

 
Yuri Santos Freitas¹ 

Victor Vitorino Lima² 

Valeria Katia Gardiano³ 

 

A malária é uma doença infecciosa tropical negligenciada (DNT) que persiste em 

ser um problema de saúde que afeta o estado de Mato Grosso. Frente a esta 

situação, a abrangência e a gravidade da doença, o governo criou uma forma de 

notificar sua dispersão. Assim o ministério da saúde criou o SIVEP- Malária, o 

qual faz parte do programa nacional de controle da malária. Este sistema é uma 

ferramenta online, alimentado pelos municípios com dados inseridos em coleta 

nos postos de notificação da malária distribuídos nos municípios endêmicos. A 

partir dos dados oriundos desse sistema e visando uma análise que posso ajudar 

a ter uma visão melhor do padrão de ocorrência da malária, foi feito o presente 

trabalho de pesquisa que teve como objetivo, identificar as áreas espaciais e 

temporais de risco para a ocorrência de casos de malária, através da análise de 

Moral Local e da técnica de varredura. Para atingir este objetivo foi utilizado 

dados do SIVEP- Malária de 2011 a 2021, levando em consideração os casos 

positivos de malária e, excluindo os casos de outros estados e os que estavam 

com dados duplicados. Para podermos analisar os problemas e determinantes 

dos casos de malária sobre os 141 municípios do estado de Mato Grosso, foi 

utilizado técnicas e testes para averiguar possíveis autocorrelação espacial e 

investigar uma possível tendência de uma determinada variável que possa se 

manter semelhante a um grupo dentro de uma amostra, em comparação ao 

restante das regiões vizinhas da amostra. Assim, utilizamos o teste de Moran 

Local que permitiu evidenciar áreas delimitadas com maior risco de infecção, 

enquanto a técnica de varredura identificou clusters espaciais e temporais, ou 

seja, áreas com concentração de casos acima do esperado ao acaso. Foram 

identificados oito clusters de malária no estado de Mato Grosso, localizados 

principalmente nas regiões noroeste, norte e oeste, abrangendo 11 municípios 

onde residem aproximadamente 253.134 pessoas. Os três clusters com maior 

risco relativo para a infecção por malária foram Aripuanã e Colniza, Pontes e 

Lacerda, Apiacá e Nova Bandeirantes. Tendo em vista os dados citados, pode-

se observar a importância de tais trabalhos de pesquisa para termos uma visão 

mais precisa, significativa e ampla de como a malária está distribuída e 

associada nas regiões mostradas. Estes achados podem ajudar as entidades de  
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saúde a localizarem as áreas que precisam de mais ênfase para a deslocação 

financeira e assistência com a finalidade de diminuir esse risco relativo e 

contribuir para a erradicação da malária no estado de Mato Grosso. 

Palavras-chave: Malária; Distribuição; Casos; Infecção; Abrangência. 
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MELHORA DA GLOMERULOESCLEROSE EM RATOS 

ESPONTANEAMENTE HIPERTENSOS TRATADOS COM BAGAÇO DE UVA 

 

Lilian Conceiçao Vieira Oliveira1 

Camila Silva Guimarães² 

Thaliane Assis Schiavinato¹ 

Daniel Mateus De Moura Lima³ 

Sarah Raquel Dutra De Morais Gomes Mourão¹ 

Fernanda Regina Giachini² 

 

A hipertensão arterial sistêmica causa lesões renais progressivas, especialmente 

nos glomérulos, podendo ser cronificada sob a forma de glomeruloesclerose, 

contribuindo para a insuficiência renal crônica. Diante da resposta limitada de 

parte dos pacientes às terapias anti-hipertensivas convencionais e do crescente 

interesse em estratégias adjuvantes de origem natural, este estudo avaliou os 

efeitos dos polifenóis do bagaço de uva (Vitis vinífera) na morfologia glomerular, 

investigando seu potencial efeito terapêutico e nefroprotetor em ratos 

espontaneamente hipertensos (SHR). Todos os experimentos foram aprovados 

(CEMAE-UFMT/CUA 23108.010699/2023-18). Foram utilizados ratos machos, 

Wistar (normotensos) e SHR, com 10-2 semanas de vida, distribuídos em quatro 

grupos experimentais: Wistar controle (n=08), SHR controle(n=07), Wistar 

tratado (n=08) e SHR tratado(n=07). Os grupos tratados receberam ração 

enriquecida com bagaço de uva (300 mg/kg/dia, 14 dias). Ao término do 

protocolo, os ratos foram mortos por excesso de anestesia, os rins foram 

coletados, processados histologicamente e analisados por microscopia óptica. 

Foram obtidas 100 imagens de glomérulos/animal. As lâminas foram coradas 

com ácido periódico de Schiff (PAS), que permitiu a avaliação detalhada da 

membrana basal e da matriz mesangial, possibilitando a determinação do grau 

de glomeruloesclerose, por meio de escala semiquantitativa de 1 a 4, sendo 

considerado: 1 – glomérulos normais; grau 2 – presença de expansão ou 

espessamento mesangial e/ou da membrana basal; grau 3 – hialinose ou 

esclerose segmentar leve a moderada, envolvendo menos de 50% do tufo 

glomerular; grau 4 – glomeruloesclerose difusa, com obliteração e colapso total 

do tufo. Os dados foram analisados por abordagem morfométrica, apresentaram 

distribuição normal (teste de D’Agostino-Pearson, p>0,05) e desvio padrão entre 

0,37 e 0,40, indicando homogeneidade intragrupo. As análises comparativas 

foram feitas pelo teste de variância de uma via, seguido pelo Pós-teste de Tukey.  
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No grupo Wistar, os índices de dano renal permaneceram baixos, com elevada 

proporção de glomérulos preservados. Em contraste, o grupo SHR controle 

exibiu maior comprometimento glomerular, com aumento de glomérulos 

atrofiados, elevação dos escores de glomeruloesclerose e alteração da área 

glomerular (2,96±0,04 SHR controle vs. 2,55±0,68 Wistar controle). O tratamento 

com bagaço de uva reduziu os escores de glomeruloesclerose nos SHR tratados 

(2,68±0,03) em comparação ao grupo SHR controle, acompanhado por aumento 

da proporção de glomérulos preservados e redução de glomérulos atrofiados, 

sem evidenciar agravamento estrutural em animais normotensos. O grupo Wistar 

tratado (2,58±0,04) não revelou alteração em relação ao grupo Wistar controle. 

Os achados indicam que os polifenóis do bagaço de uva exercem efeito 

nefroprotetor na nefropatia hipertensiva, prevenindo o agravamento da 

glomeruloesclerose e as alterações morfológicas glomerulares associadas à 

hipertensão, sugerindo seu potencial como estratégia terapêutica adjuvante. 

 

Palavras-chave: Hipertensão; Lesão glomerular; Morfometria. 
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(1ª MENÇÃO HONROSA DE TRABALHOS DE RELATO DE 

EXPERIÊNCIA/EXTENSÃO) 

PRESCRIÇÃO MEDICAMENTOSA NO CONTEXTO DO PBL: UM RELATO 

DE EXPERIÊNCIA NA DISCIPLINA DE FARMACOLOGIA 

Ana Laura Valadão Oliveira Santana¹* 

Ana Laura Zandoná¹ 

Ana Elisa Duarte e Silva Lemes¹ 

Alexandre Rodrigues Zanin¹ 

Julia Haiana Wachholz¹ 

Gleidson Cardoso² 

Genilza da Silva Mello² 

 

O presente relato de experiência tem como objetivo descrever a vivência de 

acadêmicos de medicina na disciplina de Farmacologia utilizando a metodologia 

ativa Problem-Based Learning (PBL), enfatizando o desenvolvimento de 

competências relacionadas à prescrição medicamentosa e ao raciocínio clínico. 

Trata-se de estudo descritivo, baseado na experiência discente durante aulas 

estruturadas a partir de problemas clínicos que simulam situações reais de 

atendimento, nas quais os estudantes analisam queixas de pacientes e elaboram 

prescrições fundamentadas nos princípios da farmacocinética e 

farmacodinâmica. Posteriormente, realizam apresentações orais em que 

expõem suas decisões terapêuticas, discutindo mecanismos de ação, potenciais 

interações e ajustes de dose, promovendo aprendizado colaborativo e crítico. A 

metodologia PBL se mostrou eficiente para a construção do conhecimento, 

estimulando autonomia, protagonismo e reflexão sobre escolhas terapêuticas, 

ao passo que desafia estudantes oriundos de métodos tradicionais, centrados 

em aulas expositivas, a assumir responsabilidade pelo próprio aprendizado. 

Entre os principais desafios identificados estão a insegurança frente à tomada 

de decisões clínicas, a adaptação à exposição oral e a necessidade de integrar 

conceitos teóricos complexos de farmacologia com situações práticas de 

prescrição. Apesar dessas dificuldades, observou-se progressiva evolução na 

capacidade de análise crítica, argumentação científica e aplicação prática de 

conhecimentos farmacológicos, evidenciando o impacto positivo da metodologia 

ativa na aprendizagem. Conclui-se que a utilização do PBL na disciplina de 

Farmacologia contribui significativamente para a formação de futuros 

profissionais de saúde, promovendo o desenvolvimento de habilidades 

essenciais à prática clínica segura e racional da prescrição medicamentosa, ao  
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mesmo tempo em que exige suporte pedagógico adequado para maximizar seu 

potencial educativo e facilitar a transição de modelos tradicionais para 

metodologias ativas de ensino. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem baseada em problemas; Metodologias ativas; 

Educação em saúde. 

 
¹*Autor correspondente. e-mail: analauravaladao19@hotmail.com 
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²Docente do curso de graduação em Medicina, Centro Universitário do Vale do Araguaia (UNIVAR), Barra 
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(2ª MENÇÃO HONROSA DE TRABALHOS DE RELATO DE 

EXPERIÊNCIA/EXTENSÃO) 

BIOMEDICINA NAS REDES: DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA EM SAÚDE POR 

MEIO DAS MÍDIAS DIGITAIS 

 
Wangrine de Avila Tonial¹ 

Ramanny Alves Carrijo²  

Isabella Oliveira Lopes³ 

Ronan Goulart de Sousa4 

Paulo Roberto da Fonseca Filho5 

 

O projeto de extensão "Biomedicina nas redes", é uma iniciativa desenvolvida 

por docentes e estudantes do curso de biomedicina da Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMT), Campus Araguaia, com objetivo de promover educação 

em saúde e divulgação científica nas redes sociais com conteúdo confiável e 

acessível à população. A metodologia foi estruturada em duas fases: 

Preparação, com a criação dos perfis institucionais e definição da identidade 

visual do projeto (logotipo, paleta de cores, tipografia e modelos de postagem); 

nessa fase, o Instagram (https://www.instagram.com/biomedicinanasredes/) foi 

escolhido como plataforma principal, dado o expressivo número de usuários 

ativos e o perfil do público-alvo predominante na rede, sendo que outras 

plataformas, como TikTok e YouTube, estão sendo desenvolvidas para ampliar o 

alcance junto ao público mais jovem. Foram produzidos vídeos educativos 

curtos, ilustrações, infográficos, enquetes e quizzes, com linguagem 

segmentada por faixa etária e todos os conteúdos submetidos à revisão técnica 

por pesquisadores e profissionais da área. Os indicadores de desempenho 

coletados entre agosto de 2025 e abril de 2026 revelaram: 75.851 visualizações 

totais, com pico de 3.533 em 25 de agosto de 2025; alcance acumulado de 

35.407 usuários, com pico de 1.522 no mesmo dia; 1.785 interações com o 

conteúdo; 1.379 visitas ao perfil; e 309 novos seguidores conquistados no 

período. Esses dados evidenciam crescimento progressivo do engajamento com 

os perfis do projeto, especialmente nos períodos de maior frequência de 

publicações. Conclui-se que o "Biomedicina nas redes" demonstra o potencial 

das plataformas digitais como ferramentas eficazes para a divulgação científica 

em saúde, promovendo a aproximação entre universidade e comunidade, 

valorizando o profissional biomédico e fortalecendo o pensamento crítico. 
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Palavras-chave: Divulgação científica; Biomedicina; Redes sociais; Educação 

em saúde. 
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(3ª MENÇÃO HONROSA DE TRABALHOS DE RELATO DE 

EXPERIÊNCIA/EXTENSÃO) 

OFICINA DE CORES: UMA METODOLOGIA ATIVA PARA O ENSINO E  

APRENDIZAGEM DE QUÍMICA 

 

Carina Rosa Silva ¹ 

Adenilsa Rodrigues Pedreira da Silva²  

Emylly Lavínia de Lima Moraes³  

Heloisa Gabriely Araújo Santos4  

Anna Luiza Macedo Vasconcelos5  

6Cleilda Vieira de Morais6  

Profa. Dra. Joyce Laura da Silva Gonçalves7 

 

A experimentação em Química é fundamental para compreender as 

transformações da matéria, ao conectar teoria e prática e permitir a observação 

direta dos fenômenos. Mais que demonstrativa, é um espaço investigativo que 

desenvolve análise, interpretação e pensamento crítico. Nesse contexto, as 

oficinas se destacam como metodologia ativa essencial para promover 

autonomia e uma aprendizagem significativa para esta área. O presente trabalho 

teve como objetivo aplicar uma oficina didática para alunos da disciplina de 

Química Analítica do curso de Farmácia de uma universidade pública. Os 

procedimentos didático-metodológicos pautaram-se em três etapas, a saber: 1) 

revisão de literatura; 2) aplicação da oficina; e 3) análise e discussão dos 

resultados. O procedimento experimental consistiu na adição de 100 mL de leite 

UHT integral (3% de gordura) em um prato de vidro transparente limpo e seco, 

seguido da inserção de 3 gotas de corantes alimentícios lilás, amarelo e rosa. 

Na sequência, colocou-se uma gota de detergente na ponta de uma haste 

flexível que foi colocada em contato com o detergente. A literatura embasou os 

conceitos teóricos de tensão superficial, solubilidade, polaridade, forças 

intermoleculares, entre outros. Os resultados experimentais mostraram que ao 

encostar a haste flexível com detergente diretamente na superfície do leite, 

iniciou-se um efeito físico-químico, em que se visualizou a mistura das cores, 

criando uma miscelânea no prato. Isso pode ser explicado porque o detergente 

é formado por moléculas anfifílicas, com uma parte polar (hidrofílica) e outra 

apolar (hidrofóbica). Ao entrar em contato com o leite, a porção hidrofóbica 

interage com as moléculas de gordura, enquanto a porção hidrofílica permanece 

na fase aquosa, promovendo a formação de micelas e a dispersão da gordura.  
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Esse processo desestabiliza o sistema coloidal do leite e modifica as interações 

intermoleculares, resultando no movimento do líquido e na mistura dos corantes 

que deslocaram de forma a produzir o efeito de “explosão de cores”. O impacto 

visual impressionou os espectadores, que relataram que a atividade foi 

fundamental para aprofundar os conhecimentos em Química Analítica e 

consolidar conceitos anteriormente prejudicados por defasagens de 

aprendizagem. A experiência também favoreceu o desenvolvimento do 

pensamento crítico-científico. Concluiu-se que a oficina favoreceu a formação de 

estudantes mais críticos e atuantes, além de reforçar conhecimentos prévios, 

sendo aplicável a diferentes níveis de ensino, inclusive na modalidade a 

distância. 

Palavras-Chave: Separação; Coloides; Ferramentas de aprendizagem. 
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NÃO SE ESQUEÇA DA HANSENÍASE  

Carina Rosa Silva¹ 

Prof. Dr. Romário Rosa De Sousa² 

 

A hanseníase persiste como desafio à saúde pública brasileira devido a uma 

série de fatores, como a extensão territorial do país, os diversos cenários de 

endemicidade, a falta de políticas públicas reais para o enfrentamento e a 

existência de perfis epidemiológicos distintos. Ações para o enfrentamento da 

doença devem considerar uma abordagem multifacetada que leve em conta as 

desigualdades sociais, econômicas e regionais, além das especificidades 

epidemiológicas das diferentes localidades do país. Atividades intersetoriais 

envolvendo redução da fome e da pobreza, a diminuição de vulnerabilidades e 

o aumento da proteção social são fundamentais. Por se tratar de uma doença 

multifatorial, a hanseníase exige ações integradas para seu enfrentamento, a 

exemplo do diagnóstico precoce, do tratamento adequado e contínuo, da 

prevenção de incapacidades físicas e do combate ao estigma e à discriminação. 

São primordiais a promoção de ações de conscientização sobre os fatores de 

risco e o fortalecimento das políticas públicas de saúde, que garantem o acesso 

ao cuidado e à inclusão social das pessoas afetadas pela doença. O Brasil 

concentra uma imensa pobreza na periferia das cidades, onde a falta ou a 

inadequação da infraestrutura de saneamento básico e a baixa oferta de serviços 

públicos configuram um contexto de vulnerabilidade social. Alinhada à 

“Estratégia Global 2021-2030: rumo a zero hanseníase (OMS, 2021a), a atual 

estratégia brasileira apresenta a missão de um Brasil sem a doença. Com isso, 

encoraja e apoia os 75,03% dos municípios do país com casos notificados no 

período de 2015 a 2019 a intensificar as ações de vigilância em saúde, de 

assistência à saúde e de integração a outros setores, como educação, 

assistência social, comunicação e direitos humanos. Neste cenário, o projeto de 

extensão teve como objetivos principais propiciar conhecimento teórico-científico 

sobre hanseníase à população, reforçar o conhecimento na identificação de 

sinais e sintomas, ressaltar a importância do diagnóstico precoce e tratamento 

sem interrupção. A metodologia para o desenvolvimento da proposta seguiu as 

seguintes etapas: 1) demonstração e distribuição de material impresso 

explicativo; 2) abordagem em vias públicas, de forma verbal e visual, com faixas 

e banners; e 3) aplicação de questionário quantitativo para mensurar a aceitação 

do projeto de extensão junto à comunidade. Aproximadamente 3.000 pessoas 

participaram da ação, recebendo panfletos e esclarecimentos sobre os  
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diagnósticos, o combate à doença, o autocuidado e os principais sintomas em 

hanseníase. Do total de participantes, cerca de 500 pessoas (entre homens e 

mulheres) responderam ao questionário avaliativo. Dessas, 300 atribuíram nota 

10 ao projeto, 100 deram nota 9, e 100 avaliaram a iniciativa com nota 8. Todos 

os participantes que atribuíram nota máxima parabenizaram a ação universitária 

e manifestaram o desejo de participar de edições futuras. 

Palavras-chave: Saúde pública; Hanseníase; Diagnóstico; Comunidade. 
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CONECTANDO A FARMACOLOGIA – A UTILIZAÇÃO DAS REDES SOCIAIS 

PARA DAR VISIBILIDADE A GRUPOS DE PESQUISA EM FARMACOLOGIA 

DO NORTE, NORDESTE E CENTRO-OESTE BRASILEIRO 

 

Thaliane Assis Schiavinato¹ 

Elysa Victoria de jesus Duarte²  

Fernanda R. Giachini Vitorino²  

 

A comunicação científica e a divulgação do conhecimento constituem 

ferramentas essenciais para aproximar a ciência da sociedade, permitindo a 

compreensão de conteúdos complexos de maneira mais acessível. No campo 

da farmacologia, essas ações assumem papel fundamental no enfrentamento da 

desinformação, na promoção do uso racional de medicamentos e no incentivo 

ao pensamento crítico em saúde. Nesse contexto, a Rede de Cooperação em 

Farmacologia do Centro-Norte-Nordeste Brasileiro assumiu um compromisso em 

realizar a difusão científica, fornecendo conteúdos digitais acessíveis a 

diferentes públicos, independentemente do nível de conhecimento prévio. O 

presente trabalho teve como objetivo relatar os resultados dessa iniciativa, que 

visa ampliar a visibilidade das pesquisas na área de farmacologia, estimular a 

integração entre pesquisadores, estudantes e comunidade, além de fortalecer a 

comunicação científica e contribuir para a valorização da pesquisa realizada nas 

regiões Norte, nordeste e Centro-Oeste. A metodologia consistiu na organização 

do desenvolvimento do material digital em etapas sequenciais, com 

padronização das publicações e adoção de linguagem simples, clara e objetiva, 

visando maior alcance e engajamento do público. A estrutura organizacional foi 

composta por quatro equipes: supervisão, responsável pela orientação e 

organização das atividades; criação, encarregada da pesquisa aprofundada e 

elaboração dos conteúdos; revisão, responsável pela análise, validação e 

aprovação dos materiais; e divulgação, incumbida da publicação e disseminação 

dos conteúdos produzidos. Como resultados, em um período de quatro meses, 

foram produzidas 15 postagens relacionadas a artigos científicos publicados 

pelos pesquisadores da rede, 15 postagens relacionadas a plantas medicinais 

utilizadas pelo SUS, e 15 postagem sobre farmacologistas brasileiros de renome. 

Ao todo, foram alcançadas aproximadamente 150.000 visualizações dos 

conteúdos postados, atingindo mais de 31.000 contas distintas, evidenciando o 

impacto positivo das estratégias adotadas. Os conteúdos com maiores  



 
 

52 
 Revista Panorâmica - Edição Especial - ISSN 2238-9210   

Anais do V Simpósio de Integração Farmacêutica 

 

 

 

 

acessos/visualizações foram relacionados a postagem “Os segredos medicinais 

da alcachofra” (n= 3.601 visualizações), “Ela desvendou os segredos dos vasos 

sanguíneos”, postagem onde falava sobre a carreira acadêmica da Zuleica 

Bruno Fortes (n= 3.523 visualizações) e “Nitrergic signaling mediation of 

neurobehavioral responses to stress in zebrafish” (n= 3.523 visualizações). 

Conclui-se que a utilização de mídias digitais, aliada a uma organização 

estruturada e linguagem acessível, representa uma estratégia eficaz para a 

divulgação científica em farmacologia e popularização da ciência, contribuindo 

para o combate à desinformação e para a aproximação entre ciência e 

sociedade. 

Palavras-chave: Comunicação científica; Farmacologia; Divulgação científica; 

Mídias digitais; Educação em saúde. 
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ABELHAS SEM-FERRÃO NA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

 
Carina Rosa Silva¹ 

Lygia Sousa Reges² 

Robson Luiz Farias da Luz Junior³ 

Pedro Henrique de Paula Freitas4 

Eduardo Afonso da Silva Junior5 

Camila Raquel Paludo6 

 

Os meliponíneos, ou abelhas sem ferrão (ASF), assim chamadas por terem 

perdido o ferrão funcional ao longo do processo evolutivo, estão distribuídos nos 

diferentes domínios fitogeográficos brasileiros. O Cerrado é o segundo maior 

bioma brasileiro, que corta o Brasil Central. Tamanha extensão passa por uma 

grande diversidade de composições geográficas e climáticas que reflete em uma 

grande biodiversidade de forma geral. Os característicos troncos retorcidos de 

árvores de casca grossa abrigam a segunda maior diversidade de ASF entre os 

biomas brasileiros. Diante da grande diversidade de abelhas sociais nativas do 

Brasil e presentes no estado de Mato Grosso, foi desenvolvido um projeto de 

extensão sobre ASF no Curso de Farmácia do Câmpus Universitário do Araguaia 

(CUA/UFMT). Este projeto de extensão tem como objetivo principal incentivar e 

difundir o conhecimento acerca das ASF e suas potencialidades na educação 

ambiental e na atuação do profissional farmacêutico. A metodologia utilizada 

envolveu a implantação de colônias de ASF no CUA/UFMT, com criação do 

meliponário experimental; treinamento de estudantes de graduação em 

Farmácia do CUA/UFMT sobre as principais características das ASF e seus 

produtos; realização de palestras e oficinas, além de atividades interativas e 

integrativas de educação ambiental; destacando-se, durante as ações do 

projeto, as potencialidades dos meliponíneos nas Ciências da Saúde. Dentre as 

ações realizadas pelo projeto destacam-se e as oficinas desenvolvidas na escola 

pública Estadual Militar Dom Pedro II; escola particular COOPEMA e Instituto 

Federal de Mato Grosso (IFMT), envolvendo estudantes do ensino fundamental, 

médio e técnico, demonstrando o conhecimento e o potencial da preservação 

referente às ASF. Adicionalmente, o projeto difundiu o conhecimento acerca das 

abelhas nativas no Mutirão da Cidadania, realizado no município de Pontal do 

Araguaia em setembro de 2025; e na V Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia do Araguaia (SNCTAraguaia), realizado em parceria com o MuHNA. 

Até o momento, nessa terceira edição do projeto (2025/2026), foram 

beneficiadas cerca de 500 pessoas, sendo que os participantes das oficinas  
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demonstraram satisfação por ter conhecido melhor o universo e potencialidades 

das ASF. Conclui-se que a extensão universitária tem papel fundamental na 

formação de profissionais mais conscientes e proativos, além de aproximar a 

universidade da sociedade, valorizando o Curso de Farmácia e a UFMT. 

Ademais, as ações extensionistas realizadas pelos participantes do projeto são 

importantes para a divulgação e valorização da biodiversidade brasileira. 

Palavras-chave: Abelha; Preservação; Conscientização; Conhecimento. 
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